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Trabalho no comércio 
em feriados passa a 

exigir convenção 
coletiva

 partir de agora, o trabalho no 

Acomérc io  nos  fe r iados 
exigirá negociação coletiva 

com os sindicatos. Portaria do 
Ministério do Trabalho e Emprego - 
publicada na terça-feira (14) no 
Diário Oficial da União - estabelece 
a exigência de concordância dos 
trabalhadores.
 Segundo a portaria, apenas 
as feiras livres poderão abrir nos 
feriados sem acordo coletivo. A 
medida altera uma portaria de 2021 
que regulamentava o trabalho em 
atividades comerciais.
 A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio 
(CNTC) comemorou a medida. 
Para a entidade, a portaria repara 
um erro histórico. “A medida foi 
resultado de uma articulação das 
entidades sindicais, em especial 
d a s  c o n f e d e r a ç õ e s ,  q u e 
defenderam, junto ao ministro do 
Tr a b a l h o ,  L u i z  M a r i n h o ,  a 
necessidade de reparar um erro 
histórico que começou no governo 
de Michel Temer, quando foi 
desrespeitada a legislação que 
garantia o direito dos trabalhadores 
do comércio de negociar as 
c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e m 
f e r i a d o s ” ,  r e s s a l t o u  a 
confederação.
 A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), por sua vez, 
manifestou preocupação com os 
termos da portaria. "A medida 
desconsidera que certas atividades 
do  comérc io  se  cons t i tuem 
essenciais e de notório interesse 
púb l i co " ,  d i sse  em no ta .  A 
con federação  c i ta  a  Le i  n . 
10 .101/2000 que permi te  o 
trabalho em feriados nas atividades 
do comércio em geral, mediante 
au to r i zação  na  Convenção 
Coletiva de Trabalho. "A CNC 
considera, ainda, que a portaria 
contribui para gerar um clima de 

insegurança jurídica, impactando 
nega t i vamen te  nas  f u tu ras 
negoc iações ,  p re j ud i cando 
trabalhadores, empresas e a 
sociedade civil."
 Precarização
 Vinculada à Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), a 
Confederação Nacional  dos 
Trabalhadores no Comércio e 
Serviços (Contracs) também 
e log i ou  a  po r t a r i a .  Pa ra  o 
presidente da entidade, Julimar 
Roberto, a decisão representa uma 
vitória dos trabalhadores contra a 
precarização profissional.
 “Essa portaria fortalece 
bastante as convenções coletivas, 
que são o instrumento mais 
adequado para garantir os direitos 
e os benefícios dos trabalhadores 
do comércio. Agradecemos ao 
ministro Luiz Marinho, ao Ministério 
do Trabalho, pela reparação desse 
erro que tanto prejudicava os 
t r a b a l h a d o r e s ” ,  a f i r m o u  o 
presidente da Contracs.
 A Força Sindical considera a 
decisão importante. “Resgate 
histórico para a nossa categoria”, 
c o m e n t o u  o  p r e s i d e n t e  d o 
Sindicato dos Empregados no 
Comércio de Porto Alegre, Nilton 
Neco. O sindicato é vinculado à 
central sindical.
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s domicílios com acesso à internet no país passaram de 51%, em 

O2015, para 84% neste ano, com base no total de domicílios. No ano 
passado, essa parcela chegou a 80%. Os dados são da pesquisa 

sobre uso das tecnologias de informação e comunicação nos domicílios 
brasileiros, a TIC Domicílios 2023, divulgada nesta quinta-feira (16). 
 A amostra da pesquisa, do Centro de Estudos sobre as Tecnologias 
da Informação e da Comunicação (Cetic.br), abrangeu quase 24 mil 
domicílios e 21,2 mil indivíduos respondentes, com coleta de dados entre 
março e julho deste ano. 
 As classes C e D/E impulsionaram crescimento da conectividade 
nos domicílios brasileiros, passando de 56% para 91% e de 16% para 67%, 
respectivamente, entre os anos de 2015 e 2023. As classes A e B passaram 
de 99% para 98% e de 88% para 98%, respectivamente. 
 No entanto, a velocidade de conexão piora quanto menor é o poder 
econômico das classes, revelou a pesquisa. Já o compartilhamento com 
domicílio vizinho é maior na classe D/E, com 25% do total de lares com 
acesso à internet. Na classe C, o índice é de 15%; na B, 9%; e na A, 1%. 
 As classes C e D/E têm menos percentual de domicílios com 
computador, sendo 42% e 11%, respectivamente. Enquanto as classes A e 
B tem 99% e 84%, respectivamente. 
 Em relação ao acesso por indivíduos, a pesquisa mostrou que 84% 
da população é usuário de internet, um total de 156 milhões de pessoas. O 
indicador ampliado, que inclui indivíduos que afirmaram não ter usado a 
internet, mas declararam o uso de aplicações no celular que necessitam de 
conexão à internet, chegou a 164 milhões de usuários. 
 O percentual de usuários é maior entre a população urbana, na 
Região Sul, sexo feminino, entre brancos, com ensino superior, com idade 
entre 16 e 24 anos, e na classe A. 
 Há ainda 29 milhões de pessoas não usuárias de internet, revelou a 
pesquisa. A predominância está na área urbana, tem ensino até o 
fundamental, entre pretos e pardos, na classe D/E, de 60 anos de idade ou 
mais, do sexo masculino, residentes do Nordeste e Sudeste.

Classes C e D/E 
impulsionam 

crescimento da 
conectividade no país
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